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RESUMO
A região amazônica possui inestimável biodiversidade, importante ambientalmente em aspectos bióticos, abióticos, sociais e econômicos, principalmente para as populações locais residentes, por gerar subsistência e renda. O objetivo deste trabalho foi estudar a o conhecimento de pescadores artesanais sobre aspectos ecológicos e taxonômicos dos peixes e fazer uma caracterização da pesca em comunidades de influência da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza no estado do Amapá.  Foi adotada uma amostragem do tipo "Snowball sampling" na qual foram aplicados 45 questionários semiestruturados a 45 pescadores das comunidades de Elesbão (N12), Matapi-Mirim (N18) e Igarapé da Fortaleza (N15) entre o período de junho de 2015 a junho de 2016. Cada questionário aplicado foi acompanhado de um caderno de fotos “kits fotográficos”. Dados de frequência de citações e riqueza de espécies citadas/observadas foram calculadas usando o Software Biostat 5.0. Os termos ecológicos (Medidas de diversidade) foram calculados usando o Software Diversity estatístico. Todos os dados qualitativos e quantitativos foram comparados a publicações de estudos científicos de natureza similar. Os entrevistados apresentaram considerável tempo de atividade na pesca (20.8±13.4 anos) e mostraram ter vasto conhecimento sobre ecologia/taxonomia de 57 espécies de peixes, sendo per capta in memoriam (12.6[image: image2.png]


6.6) e citações “kits fotográficos” (11.0[image: image4.png]


5.1). As espécies identificadas (Gênero sp.) representam a diversidade local e a variedade de capturas pelos pescadores artesanais, sendo respectivamente abundantes, Aracu (Leporinus spp.); Pescada (Plagioscion spp.); Traíra (Hoplias spp.); Filhote (Brachyplatystoma filamentosum); Dourada (Brachyplatystoma rousseauxi); Jeju (Hoplerythrinus spp.); Tamoatá (Hoplosternum litrorale); Branquinha (Psectrogaster sp./Curimata spp.); Acará (Cichlidae) e Tambaqui (Colossoma macropomum). Quando a diversidade de espécies relacionadas a cada apetrecho de pesca, Brillouin (HB), Riqueza e Uniformidade (d) foram maiores nos apetrechos Malhadeira, Tarrafa e Espinhel respectivamente. Foram identificadas 29 diferentes iscas, com maior frequência para o uso do Matupiri, camarão, minhoca e mortadela. Este estudo apontou informações pioneiras e relevantes para a caracterização ictiológica e da atividade de pesca artesanal local. Os pescadores possuem um conhecimento considerável relacionado a ecologia pesqueira das espécies quanto a sua observação prática. O conhecimento nesse estudo pretende contribuir para aplicação de estratégias de manejo e co-manejo dos recursos pesqueiros.
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ABSTRAT

The Amazon region has inestimable biodiversity, which is environmentally important in biotic, abiotic, social and economic aspects, especially for the resident local populations, for generating livelihood and income. The objective of this work was to study the knowledge of artisanal fishermen on ecological and taxonomic aspects of the fish and to make a characterization of the fishing in communities of influence of the Igarapé Fortaleza basin in the state of Amapá. A "Snowball sampling" was used in which 45 semi-structured questionnaires were applied to 45 fishermen from the communities of Elesbão (N12), Matapi-Mirim (N18) and Igarapé da Fortaleza (N15) between the period from June 2015 to June Each questionnaire applied was accompanied by a photobook "photographic kits". Citation frequency data and quoted / observed species richness were calculated using Biostat 5.0 Software. Ecological terms (Diversity measures) were calculated using Statistical Diversity Software. All qualitative and quantitative data were compared to publications of similar scientific studies. The interviewees had a considerable amount of fishing time (20.8 ± 13.4 years) and showed extensive knowledge on ecology / taxonomy of 57 fish species, being per capita in memoriam (12.6.66) and quotations "photographic kits" (11.0 5.1). The species identified (genus sp.) Represent the local diversity and the variety of catches by the artisanal fishermen, being respectively abundant, Aracu (Leporinus spp.); Pescada (Plagioscion spp.); Traíra (Hoplias spp.); Filhote (Brachyplatystoma filamentosum); Dourada (Brachyplatystoma rousseauxi); Jeju (Hoplerythrinus spp.); Tamoatá (Hoplosternum litrorale); Branquinha (Psectrogaster sp./Curimata spp.); Acará (Cichlidae) and Tambaqui (Colossoma macropomum). When the diversity of species related to each fishing gear, Brillouin (HB), Wealth and Uniformity (d) were higher in the Chute, Tarrafa and Espinhel paraphernalia respectively. Twenty - nine different baits were identified, most frequently for the use of Matupiri, shrimp, earthworm and mortadella. This study pointed to pioneering and relevant information for the ichthyological characterization and local artisanal fishing activity. Fishermen have considerable knowledge related to the fish ecology of the species regarding their practical observation. The knowledge in this study intends to contribute to the application of management strategies and co-management of the fishery resources.
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1- INTRODUÇÃO
No Brasil, mais de um milhão de pessoas dependem direta ou indiretamente da pesca artesanal nos ambientes marinhos e continentais e essa atividade representa importante fonte de alimento e renda para essas populações (DIEGUES, 2004; SILVANO, 2004; SANTOS e SANTOS, 2005; FREITAS e RIVAS, 2006). A Amazônia contribui com uma grande parcela da pesca, tanto em riqueza de espécies exploradas quanto em consumo de pescado pela população local. Segundo Cerdeira et al. (1997) e Batista et al. (2004), as taxas de consumo de pescado na Amazônia são as maiores do mundo, com média estimada em 369 g/ pessoa/ dia ou 135 kg/pessoa/ ano, chegando a cerca de 600 g/pessoa/dia ou 22 kg/ pessoa/ ano em certas áreas do baixo rio Solimões e alto Amazonas, garantindo ao pescado a importância como principal fonte de proteína animal para as populações humanas residentes.  
Na região amazônica, a pesca artesanal ocorre em pequena escala, empregando várias combinações de métodos de pesca, que são desenvolvidos de acordo com os diferentes recursos, ambientes e estações do ano (MISUND et al., 2002). No Estado do Amapá a atividade pesqueira, em sua maior parte, é de natureza fundamentalmente artesanal e pouco competitiva, característica essa atribuída principalmente pela incapacidade da frota pesqueira amapaense de superar as capturas realizadas por embarcações de outros estados ao longo de sua extensão litorânea, embora o Amapá apresente vantagem quanto à comercialização do pescado, em razão de sua localização geográfica, considerada estratégica (BATISTA et al., 2004; SILVA e SILVA, 2006; SILVA e TAVARES-DIAS, 2010). No Amapá, a pesca é desenvolvida em ambientes aquáticos distintos, sendo praticada em áreas de planície marítima, região dos lagos, baixo estuário, ambientes aquáticos com proximidade de áreas urbanas e portuárias e na região do alto estuário do rio Amazonas (SUFRAMA, 1999). 
Sabe-se que a atividade pesqueira no estado do Amapá tem grande potencial em função da descarga de água doce pelo rio Amazonas e seus afluentes, que proporcionam um ambiente de elevada produtividade primária, favorecendo a ocorrência de diversas espécies de peixes e crustáceos, os quais constituem recursos naturais de grande importância para as pescarias artesanal e industrial no litoral norte-atlântico (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 1997, 2006; ISAAC-NAHUM, 2006).  No entanto, a proximidade do Oceano Atlântico com a costa do estado não é suficiente para determinar a captura de espécies marinhas, logo, a influência do Rio Amazonas é responsável por manter o nível baixo de salinidade da água, proporcionando abundância de espécies de água doce com grande valor de mercado, como por exemplo o Pirarucu (Arapaima gigas), Tamoatá (Hoplosternum sp.), Mandubé (Ageneiosus spp.), Tucunaré (Cichla spp.), Aruanã (Osteoglossum bicirrhosum), Apaiari (Astronotus ocellatus), Traíra (Hoplias sp.) entre outras (SILVA e TAVARES-DIAS., 2010; SILVA et al., 2011). Sabemos que a Etnoictiologia é responsável por estudar o modo como o conhecimento, os usos e os significados dos peixes ocorre nas diferentes sociedades que pode ser interpretada como a busca da compreensão do fenômeno de interação entre o homem e os peixes, englobando aspectos tanto cognitivos quanto comportamentais (MARQUES, 1995a; JOHNSON, 2002). Na atualidade, muitos estudos têm relatado a importância do conhecimento ecológico local (CEL) aliado à conservação de diversos tipos de ambientes, incluindo os ecossistemas aquáticos. Esses estudos têm fornecido novas informações biológicas/ecológicas sobre vários grupos de organismos aquáticos, incluindo os peixes (SILVANO et al., 2008, SILVANO e VALBOJORGENSEN 2008; BEGOSSI e SILVANO, 2008; HALLWASS et al., 2013). Entretanto, o conhecimento popular ainda é pouco estudado e pode ser ameaçado pelo desaparecimento de populações locais e costumes tradicionais, aliados também ao processo de urbanização e uso desordenado dos recursos naturais (JOHANNES 1978; POSEY 1983; WESTER e YONGVANIT, 1995; SILVANO e BEGOSSI, 2002; PEZZUTI et al., 2004). Outrossim, sabe-se que as populações locais possuem técnicas próprias de uso e manejo dos recursos naturais, através das quais podem interferir no processo de sucessão ecológica, na promoção e regeneração de áreas degradadas, na ciclagem de nutrientes e no aumento da riqueza de espécies em ecossistemas manejados (POSEY 1983, 1984; MORIN-LABATUT e AKATAR 1992; BALÉE, 1994). 
Na Amazônia, existem muitos estudos etnoictiológicos, no entanto, em consulta a revisão bibliográfica de estudos pregressos realizados no Estado do Amapá, foi constatado que ainda precisam avançar em relação aos estudos ictiológicos e etnoictiológicos. Quanto a publicações, estudos de caracterização da ictiofauna foram conduzidos por Gama e Halboth (2004) em áreas de “ressaca” da bacia hidrográfica do Rio Curiaú e bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza e esses mostram que essas áreas são ambientes que podem abrigar pelo menos uma das fases do ciclo de vida de 81 morfoespécies de peixes, com predomínio de espécies de pequeno porte, servindo também de abrigo às fases jovens de, no mínimo, 28 espécies de peixes.
Nesse sentido, é importante estudar o conhecimento dos pescadores artesanais sobre os aspectos ecológicos e taxonômicos dos peixes em ambientes aquáticos do estado do Amapá, além de fazer uma caracterização da pesca artesanal em comunidades componentes da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza, afim de analisar o conhecimento dos pescadores acerca da ecologia/taxonomia de peixes, avaliando sua riqueza e diversidade e quais os termos regionais usados pelos pescadores para identificar peixes, apetrechos de pesca, pesqueiros e iscas. 
2- MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo correspondente à três comunidades localizadas dentro e ao entorno da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza (Figura 1) na qual estão a maior parte dos pesqueiros utilizados para pesca artesanal. Para fazer um estudo do conhecimento dos pescadores das comunidades componentes nessa região, foi adotada a amostragem do tipo bola de neve "snowball sampling" na qual alguns informantes foram previamente identificados e, após terem sido entrevistados, foram solicitados a indicar novos possíveis informantes para a pesquisa (ALBUQUERQUE e LUCENA 2004; ANDRADE et al. 2006; BAILEY, 1994; SILVANO, 2001; SILVANO et al., 2006; 2008). Dada a metodologia, foram entrevistados individualmente 45 pescadores através de questionários semiestruturados nas comunidades de Elesbão (N12), Matapi-Mirim (N18) e Igarapé da Fortaleza (N15) entre o período de junho de 2015 a junho de 2016. Cada questionário aplicado foi acompanhado de um caderno de fotos “kits fotográficos” (SULTO, 2010) organizado formalmente, usando-se como base um estudo de ictiologia realizado nas Bacias do Igarapé da Fortaleza e Rio Curiaú (TAKIYAMA e SILVA, 2004). Esse caderno de fotos objetivou auxiliar na compreensão/observação do pescador e favorecer a indicação das espécies de peixes pelos pescadores. Para tabulação de dados e correção taxonômica das espécies citadas sem o auxílio das fotos e as observadas com o kit fotográfico, foram utilizadas chaves de identificação taxonômicas para alcançar a similaridade com as citações de acordo com as espécies de ocorrência na região ao nível mais específico possível.
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Figura 1. Localização das comunidades Elesbão, Matapi-mirim e Igarapé da Fortaleza componentes no uso dos pesqueiros da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza, Amapá, Amazônia oriental, Brasil. 
Após as entrevistas, os dados foram tabulados em planilhas do Excel 2010 e posteriormente foi criado um banco de Metadados para analisar o conhecimento dos pescadores das áreas de influência da Bacia Hidrográfica estudada. Para todos os dados quantitativos, foi aplicada a estatística descritiva (média e desvio padrão) à saber, dados socioeconômicos (idade, tempo de atividade), dados da captura (espécies capturadas, artes de pesca (apetrechos), iscas utilizadas, locais de pesca). Dados de renda e história ecológica com base nas atividades desenvolvidas pelos pais e região de origem, foram quantificados em porcentagens amostrais. Dados de frequência de citações e riqueza de espécies de peixes citadas/observadas foram calculadas usando o Software Biostat 5.0 (ZAR, 2010; HALLWASS et al., 2013).  Os termos ecológicos de diversidade de espécies capturadas por apetrecho de pesca (riqueza de espécies, diversidade (HB), uniformidade (E) e dominância (d)) foram calculados usando o Software Diversity estatístico. Todos os dados qualitativos e quantitativos foram comparados a publicações de estudos científicos de natureza similar, buscando identificar a similaridade e correspondência das informações do saber local, obtido a partir das entrevistas, com aquelas encontradas na literatura bibliográfica formal sobre os mesmos temas, como preconizam diversos estudos etnoecologicos (MARQUES, 1995a; MARQUES, 2000b; COSTA-NETO, 2001; AYRES, et al., 2007; SILVANO e VALBO-JORGENSEN, 2008).
3-RESULTADOS E DISCUSSÃO
        Foram entrevistados 45 pescadores artesanais (idade 42.1[image: image7.png]


11.8 anos) enumerados para essa pesquisa etnoictiológica (N1-45) com considerável tempo de atividade na pesca (20.8[image: image9.png]


13.4 anos), oriundos de três comunidades, Elesbão (N=12), Igarapé da Fortaleza (N=15) e Matapi-Mirim (N=18). Do total de pescadores entrevistados, 68,8 % citaram obter uma renda com a pesca artesanal, quando necessário, citando valores entre R$ 100 à 937,00. O restante 32,2% citou executar a atividade de pesca exclusivamente para sua subsistência. Dessa forma, sabe-se que ambientes aquáticos naturais podem ser considerados “bancos naturais” cujo capital (peixe) é capaz de prover alimento e renda para as populações ribeirinhas e, consequentemente, tem um papel importante no alivio da pobreza e na segurança alimentar de muitos países (CONSTANZA, et al. 1997; BÉNÉ, et al. 2009). 42,2 % dos pescadores afirmaram serem extrativistas de açaí, utilizando essa prática para complementar a subsistência da atividade pesqueira e como fonte de renda para comprar outros suplementos alimentares de utilização diversa no seu dia-a-dia. Estudos mostram que ao longo dessa bacia hidrográfica as comunidades vivem principalmente do extrativismo vegetal e animal e da agropecuária familiar, revezando nessas atividades quanto a épocas de inundação e vazante, utilizando as áreas alagadas, hora para pesca, hora para o plantio tendo em vista a sazonalidade diária e semestral do rio Amazonas (TAKIYAMA et al., 2007; SIOLI, 1985; WELCOMME, 1985; JUNK et al., 1989).
Quanto a origem da atividade de pesca e do conhecimento ecológico local, 51,1% dos pesadores, que hoje em dia vivem da atividade pesqueira nas comunidades do entorno da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza, nasceram no próprio estado do Amapá, no entanto, o restante ainda representa um número significativo de pescadores que nasceram em outras regiões, mais especificamente distribuídos em diversas cidades e comunidades do Estado do Pará, à saber, Afuá, Breves, Portel, Anajás, Melgaço entre outras, vivendo no Estado do Amapá a considerável tempo (22.6[image: image11.png]


12.5). Quanto a atividade principal exercida pelos pais dos entrevistados, 37,7% destes citaram a prática pesqueira como atividade com origem de aprendizado a partir dos pais, no entanto outra parte dos entrevistados, 26,6% citou a atividade de agricultura como forma de subsistência dos pais, sendo o restante referente a atividades diversas como autônomos, merendeiras, serradores, carpinteiros, seringueiros, entre outros. É importante se investigar a origem dos pescadores  práticas pesqueiras, a fim de melhor compreender a história ecológica de pescadores artesanais, visto que o conhecimento do pescador pode ser adquirido de duas formas, ou por sua experiência, ou repassado de geração a geração através dos seus pais e de técnicas que consequentemente o acompanham a partir do local de origem, permitindo a ele conhecer a distribuição, rotas migratórias, épocas de capturas mais abundantes, territorialidade, hábito alimentar, áreas de alimentação, atividade reprodutiva entre outros aspectos da pesca (SILVANO e BEGOSSI, 2002; BATISTELLA et al., 2005; DORIA et al., 2008).

Quanto à captura de peixes, os pescadores mostraram ter vasto conhecimento de espécies de peixes da região onde praticam a atividade pesqueira, no entanto houve diferença entre as citações de espécies conhecidas in memoriam (12.6[image: image13.png]


6.6) e citação de espécies observadas a partir da apresentação do álbum de fotos “kits fotográficos” (11.0[image: image15.png]


5.1) sendo possível observar que o conhecimento apoiado na memória ecológica e do conhecimento repassado de geração a geração é capaz de superar a observação com auxílio de metodologias de apoio (Figura 2) a exemplo do uso de fotografias que tem sido frequentemente usados em estudos etnobiológicos (SOUTO, 2010).
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Figura 2. Quantitativo de Citações das espécies e peixes capturados pelos pescadores, relação entre citadas in memoriam e observadas “kits fotográficos” nos pesqueiros da Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza, Amapá, Amazônia oriental, Brasil.
Quanto as espécies citadas pelo conhecimento ecológico Local dos pescadores, foram registradas 532 citações de espécimes de peixes, sendo identificadas (Gênero sp.) 57 diferentes espécies que representam a diversidade local e a variedade de capturas pelos pescadores artesanais nas comunidades componentes da Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza (Elesbão, Matapi-mirim, Igarapé da Fortaleza). Essa diversidade corresponde aos padrões encontrados em outros rios do Amapá que apontam uma variação de 45 a 207 espécies de peixes (GAMA e HALBOTH, 2004; GAMA, 2004; GAMA, 2006a, 2006b; SILVA e SILVA, 2004; SÁ OLIVEIRA, 2012; TAKIYAMA et al., 2012). Porém, tais variações de diversidade podem ser causadas principalmente, por diferenças metodológicas de captura e/ou dimensões das unidades amostrais.
As espécies mais citadas pelos pescadores artesanais foram respectivamente, Aracu (Leporinus spp.); Pescada (Plagioscion spp.); Traíra (Hoplias spp.); Filhote (Brachyplatystoma filamentosum.); Dourada (Brachyplatystoma rousseauxi.); Jeju (Hoplerythrinus spp.); Tamoatá (Hoplosternum litrorale); Branquinha (Psectrogaster sp./Curimata spp.); Acará (Cichlidae); Tambaqui (Colossoma macropomum) entre outras em ordem decrescentemente quantitativa (Figura 3). Houve dominância de espécies de Characiformes, Perciformes e Siluriformes, corroborando dados de outros estudos conduzidos também em outros ambientes Neotropicais (LOWE-McCONNELL, 1999; GAMA e HALBOTH, 2004; ANJOS et al., 2008; FUENTES e RUMIZ, 2008; CARVALHO et al., 2013; TAKAHASHI et al., 2013).
Quanto ao questionamento referente a quantidade mínima de pescado (kg) necessário para a sua subsistência diária foi constatado uma grande equivalência entre as respostas dos pescadores entrevistados (3.2[image: image18.png]


1.3 kg). Esses dados são maiores do que os apresentados em estudos sobre o consumo médio de pescado na Amazônia (369 g/ pessoa/ dia ou 135 kg/pessoa/ ano) (CERDEIRA et al. 1997; BATISTA et al. 2004). Dessa forma, o alto consumo apresentado nesse estudo, além de mostrar a especificidade existente entre o consumo nas diferentes comunidades em relação à média geral para a Amazônia, também confirma que o pescado é tido como a principal fonte de proteína animal para as populações humanas residentes em diversas comunidades ao longo dos ambientes aquáticos amazônicos. 
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Figura 3. Quantitativo (≥ 1.0) de Citações das espécies de peixes capturados pelos pescadores (N = 45)  nos pesqueiros da Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza, Amapá, Amazônia oriental, Brasil.

Foram identificados, um total de 22 pesqueiros que correspondem as áreas de pesca utilizadas pelos pescadores entrevistados na extensão da Bacia Hidrográfica do Igarapé da Fortaleza. Foi verificado que a frequência de uso apresentou a seguinte ordem dos Pesqueiros, Rio Matapi (N = 26) e Igarapés, Vila Nova (N= 15), Rio do Igarapé da Fortaleza (N=15), Elesbão (N=13), Mazagão Novo (N=5), Matapi-Grande (N=4), Ilha De Santana (N=4) entre outros menos citados. Quanto ao tempo de utilização do ambiente aquático para a atividade pesqueira, os pesqueiros mais citados apresentaram dados diferentes para o tempo de pesca (horas), sendo, Rio Matapi e Igarapés (2.9[image: image21.png]


1.4 h), Vila Nova (5.3±3.8), Rio do Igarapé da Fortaleza (7.2±4.2), Elesbão (3.0±1.5), Mazagão Novo (3.8±2.9), Matapi-Grande (4.5±5.0) e Ilha De Santana (3.5±0.5).
Quando foi avaliada a diversidade de espécies de peixes citadas pelos pescadores e relacionadas a cada apetrecho de pesca, foi verificado uma grande quantidade (N=11) de apetrechos utilizados para captura de peixes, sendo os mais frequentemente citados: Malhadeira (N=34), Tarrafa (N=19) e espinhel (N=13). Quanto aos Índices de diversidade analisados (≤/=1.0), Brillouin (HB) foi maior nos apetrechos Malhadeira, Tarrafa e Espinhel respectivamente. A Riqueza de apetrechos e a Uniformidade também obedeceram a mesma ordem enquanto a dominância de Berger-Parker (d) foi maior para o apetrecho de pesca do tipo Doradeira que é uma rede de emalhe, com tamanho de malha de aproximadamente 70mm, comumente usada para a captura da Dourada Brachyplatystoma rousseauxii entre outros grandes Bagres (Tabela 1). Esse panorama de captura apresentado corrobora com outros estudos que apontam uma maior quantidade de espécies capturadas no estado do Amapá, com maior frequência para Tarrafa e Rede de emalhar (Malhadeira) GAMA e HALBOTH, 2004; SILVA, 2014).
Tabela 1. Índices de Diversidade (≤ 3.0 Brillouin (HB), ≤1,0 Uniformidade (E); Beker-Parker (d) e ≤ 34,0 Riqueza de Espécies) e Média geral ±DP da captura de espécies de peixes/apetrecho de Pesca em comunidades componentes da Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza, Amapá, Brasil. 
	Apetrechos
	Brillouin (HB)
	Riqueza 
	Uniformidade (E)
	Beker-Parker (d)

	Malhadeira
	3.0476
	34
	0.9473
	0.1129

	Rede de lancear
	0.8931
	4
	0.3461
	0.5000

	Espinhel
	2.0590
	13
	0.7173
	0.0909

	Tarrafa
	2.4031
	19
	0.7892
	0.1343

	Anzol
	1.6263
	8
	0.5299
	0.2326

	Doradeira
	0.5925
	3
	0.2152
	0.7143

	Rede de emalhar 
	1.3657
	6
	0.4599
	0.3571

	Arpão
	0.6802
	3
	0.2992
	0.4000

	Zagaia
	1.0784
	5
	0.3780
	0.5000

	Linha de mão
	1.2734
	5
	0.4376
	0.2857

	Caniço
	1.7864
	11
	0.6055
	0.2432

	Média± D.P 
	1,52 ± 0,75
	10,0 ± 9,33
	0,52 ± 0,22
	0,32 ± 0,19

	
	
	
	
	


Quanto as iscas utilizadas para a pesca artesanal, foram identificadas 29 diferentes iscas, com maior frequência de citação para o uso do Matupiri, camarão, minhoca e mortadela respectivamente, no entanto, quanto a riqueza de espécies capturadas relacionadas as iscas citadas foram obtidos os maiores dados de Isca (Média ± DP) e Espécies (Mínimo-máximo) correspondentes respectivamente à Matupiri (3,58 ± 1,95) Min-máx. (1-8), Minhoca (2,79 ± 2,80) Min-máx. (0-10), Camarão (2,68 ± 2,11) Min-máx (0-7), e Mortadela (0,68 ± 1,20) Min-máx. (0-4). Contudo, os dados apresentados são de extrema importância para caracterização do perfil dos pescadores e da atividade de pesca artesanal e espécies capturadas, validando hipóteses sob o ponto de vista etnoictiológico aqui proposto, que buscou verificar o conhecimento dos pescadores acerca da taxonomia/ecologia de peixes corroborando em muitos aspectos com a literatura cientifica de estudos similares na Amazônica.
4- CONCLUSÃO
· Este estudo apontou uma grande quantidade de informações pioneiras e relevantes a caracterização da ictiologia local e a atividade da pesca artesanal nas comunidades componentes da bacia hidrográfica do Igarapé Fortaleza.

· Os pescadores possuem um conhecimento considerável sobre ecologia/taxonomia de peixes, descrevendo considerável número de espécies, apetrechos e iscas, relacionando-as quanto a sua observação prática e corroborando esse conhecimento com os registros científicos para o estado do Amapá e realidade Amazônica. 
· O conhecimento sobre a ecologia/taxonomia dos peixes e a pesca Artesanal observados nesse estudo poderão contribuir para aplicação de estratégias de manejo dos recursos pesqueiros da região, bem como podem promover estratégias de gestão das atividades de aquicultura difundidas com frequência na atualidade entre outros estudos emergentes na extensão da bacia Amazônica.
· Esse conhecimento ecológico local precisa ser constantemente estudado, registrado e preservado, auxiliando as comunidades na adaptação as mudanças dos padrões temporais e ecológicos da região amazônica e na gestão e/ou co-gestão dos recursos pesqueiros locais.
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